
Inajá

M anari

R ode las

Be tânia

Flore sta

Custódia

Ibimirim

Itacuruba

M irandiba

Carnaube ira da Pe nha

Be lém do S ão Francisco

Varzinha

T upanaci

L ogradouro

T auapiranga

S ítio dos N une s

S ão Cae tano do N avio

Conce ição das Crioulas

R e médio

S e rrinha

S ão Paulo

Cachoe irinhaM alhada da Are ia

Barra do T arrachil

N P1sca

N P1bf

N P1rg

N P3i

PP3jb

N P3i
N P3i

A4rl

PP2cb

N P1sa

N P2cai

A4rl

N P2cai

N P1bf

PP2flai

N P3i

N P23sc

A4rl

PP3se

N P1cv

PP2cb

N P3i

N P3i

N P3i

PP2cb

PP2st

N P1rg

N P3ri

PP2st

N P3i

N P3i

N P3i

N P1rt

PP3se

PP3se

N P2cai

N P3i

N P1cv

N P3i

N P3i

N P1cv

N P2cai

N P2cai

N P3i

N P3i

N P1cv

N P3i

N P3i

PP3jb

N P3i

PP3se

PP2st

N P2ir

N P1cv

N P1cv

N P2cai

N P1cv

PP4cn

PP4cn
N P1cv

N P23sc

N P1cv

N P1cv

N P3st

M P3pp

PP1bvrM P3pp

PP2mv

PP1bvr

PP1bvr

PP2mv

M P3pp

PP2mv

M P3pp

M P3pp

M P3pp
PP2mv

PP2mv

PP2mv

M P3pp

M P3pp

N P1rg

N P1sca

N P1rg
N P1sca

Bacia de  Fátim a

N P3i

PP3jb

Bacia do Jatobá

Bacia do Jatobá

Bacia do Jatobá

Bacia de  Be tânia

N P1sca

N P3i

N P1sca

N P1bf

N P2cai

N P1sca

PP2st
N P3i

PP3se PP3se

PP3se

N P2cai

7

9
5

43
2

1

8

6

10

Represa de Itaparica

Represa de Itaparica

Açude Poço da Cruz

Represa da Serrinha

Rio São Francisco

Rio Pajeú

CO N T R O L E S  PAR A O CO R R ÊN CIA DE  IL M E N IT A M AG M ÁT ICA
M APAS  DE  E VIDÊN CIAS

PROSPECTIVIDADE DE ILMENITA MAGMÁTICA E ASSOCIAÇÕES
PROJETO ALTO MOXOTÓ
FOLHA SC.24-X-A (BELÉM DO SÃO FRANCISCO)
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CPRM - SERVIÇO GEOLÓGICO DO BRASIL
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL DE RECIFE

PROGRAMA GESTÃO ESTRATÉGICA DA GEOLOGIA, DA MINERAÇÃO E DA TRANSFORMAÇÃO MINERAL
AÇÃO NOVAS FRONTEIRAS

MAPA METALOGENÉTICO PREVISIONAL - ESCALA 1:250.000

Assinatura Geoquímica para Associações Características de Rochas Máficas e Ultramáficas em Sedimentos de Corrente
(Baseado na correlação r de Pearson)

Distribuição Linear Bivariante
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Principais Depósitos de Ilmenita Magmática

Co Cr Cu Fe N i S c T i V
Co 1,00
Cr 0,27 1,00
Cu 0,85 0,26 1,00
Fe 0,81 0,28 0,76 1,00
N i 0,78 0,57 0,76 0,64 1,00
S c 0,79 0,20 0,74 0,74 0,58 1,00
T i 0,30 0,25 0,29 0,55 0,26 0,32 1,00
V 0,79 0,22 0,73 0,84 0,59 0,76 0,44 1,00
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Modelo de Densidade  e Susceptibilidade Magnética do Corpo
Máfico-Ultramáfico de Jurema (CMUJ)

Fonte : S antos, E dilton José dos (1999)
Be lém do S ão Francisco, Folha S C.24-X-A, E scala 1:250.000. E stados de  Pe rnam buco, Alagoas e  Bahia.
* R IM A M ine ração Flore sta - Volum e  4

Nº Toponímia Rocha Hospedeira Rocha Encaixante Status Teor médio (%) Reserva Global (t)
1 L agoa do Angico I T alco-antofilita fe ls, me tapiroxe nitos,

granada me tabasitos G ranito M ina paralisada T iO 2 ≈ 7,52 - 18,27%
V2O 5 ≈ 0,136 - 0,315%

768.092 (Infe rida)

2 S e rrote  das Pe dras 
Pre tas

Fe ls, xistos ultrabásicos, 
me tapiroxe nitos G ranito M ina paralisada T iO 2 ≈ 7,88 - 15,21%,

V2O 5 ≈ 0,13 - 0,25%
5.546.000 (Infe rida)

3 R iacho da Posse T re molita xistos, crossititos
e  cumulatos de  olivina G ranito M ina (R e q. de  L avra) T iO 2 ≈ 14,75%,

V2O 5 ≈ 0,13 - 0,80%
54.800.000 (M e dida)*

4 L agoa do Angico II Protominério gabróico, tre molititos e  
hornble nditos G ranito De pósito T iO 2 ≈ 31%

V2O 5 ≈ 0,08%
600.000 (Infe rida)

5 R iacho do E spinhe iro Piroxe nito/Hronble ndito, granada-
me tabasitos e  me taultrabasitos G ranito De pósito T iO 2 ≈ 7 - 15%,

V2O 5 ≈ traços - 0,3%
2.190.000 (Infe rida)

6 Faze nda Água Branca T re molita-actinolita xistos, hornble nditos, me tabasitos subordinados De pósito T iO 2 ≈ 5 - 14,7%
V2O 5 ≈ traços - 0,85%

432.000 (Infe rida)

7 Faze nda Ade ilton 
(Vaca M orta)

T re molita-actinolita xistos, rochas
calssilicáticas De pósito T iO 2 ≈ 3,1%

V2O 5 ≈ 0,04%
1.300.000 (Infe rida)

8 Frazão Actinolita xistos, me tabasitos com ou
se m granada De pósito T iO 2 ≈ 43,2%

V2O 5 ≈ 0,03%
1.000.000 (Infe rida)

9 Faze nda E xu G abro, actinolita xistos e  rochas 
calcissilicáticas Biotita-gnaisse De pósito T iO 2 ≈ 12%

V2O 5 ≈ 0,2%
4.717 (M e dida)

10 L agoa do Cachorro Piroxe nito a talco, granada-me tabasitos 
e  tre molititos G ranito De pósito T iO 2 ≈ 4 - 11%

V2O 5 ≈ traços
612.000 (Infe rida)

0       - não há pe rspe ctiva
1 a 3 - proce sso é ince rto
4 a 6 - proce sso de se jáve l
7 a 9 - proce sso de  grande  importância
10     - proce sso e sse ncial

G rau de  importância (Pontuação) dos Ve tore s

5 0 5 10 15 20Km

PR O JE ÇÃO  U N IVE R S AL  T R AN S V E R S A DE  M E R CAT O R
O rige m da quilom e trage m U T M : "E quador e  M e ridiano Ce ntral 39° W . G R ."

acre scidas as constante s: 10.000Km e  500Km, re spe ctivam e nte .
Datum horizontal: S IR G AS  2000

2018

MAPA METALOGENÉTICO PREVISIONAL
FOLHA SC.24-X-A - BELÉM DO SÃO FRANCISCO

ESCALA 1:250.000
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A inte gração de  dados utilizou o método de  sobre posição de  m últiplas classe s. Para cada ve tor (V) e m um
mapa de  e vidência (e ), foi atribuída uma pontuação, P (ve ), e ntre  0 e  10, de  acordo com a importância do
proce sso mape ado na formação do de pósito mine ral. Além disso, cada um dos mapas de  e vidência e stá
tam bém associado com um pe so, W  (e ), e m re lação ao grau de  ince rte za e  de  confiabilidade  da base  de
dados que  originou o mapa de  e vidência. Finalm e nte , para ge rar um mapa prospe ctivo, as classe s foram
e ntão combinadas, ou somadas (S ), se guindo a e quação abaixo. Q uanto mais inte rse çõe s de  ve tore s
pre ditivos ocorre re m e m uma re gião e spe cífica do mapa, maior a pontuação atribuída à zona de  inte rse ção.
O s ve tore s foram classificados de  0 a 10 da se guinte  forma: i) 0 significa que  não há pe rspe ctividade  algum a,
ou ne nhum a chance  para e ncontrar de pósitos mine rais; ii) 1 a 3 significa que  o proce sso é ince rto ou de
m e nor importância; ii) 4 a 6, um proce sso de se jáve l; iv) 7 a 9 significa que  os proce ssos re lacionados são de
grande  importância; v) 10 significa que  o proce sso mape ado é e sse ncial para a pre visão de  de pósitos
mine rais. A técnica de  sobre posição de  m últiplas classe s utiliza um conce ito mate m ático se m e lhante  ao da
álge bra boole ana, onde  o valor de  cada classe  de  e vidência é adicionado quando e xiste  um a inte rse ção de
dois ou mais ve tore s pre ditivos.

M APA M E T AL O G E N ÉT ICO  PR E VIS IO N AL
PR O S PE CT IVIDADE  DE  IL M E N IT A M AG M ÁT ICA E  AS S O CIAÇÕE S

PR O JE T O  AL T O  M O X O T Ó
FO L HA S C.24-X-A (BE L ÉM  DO  S ÃO  FR AN CIS CO )

E S CAL A 1:250.000 - CPR M , 2018
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Operações com Sensores Remotos

8 - Combinação das anomalias magnéticas altas com baixos valore s radiométricos (T h e  K)

6 - R e alce  de  fe içõe s ricas e m óxidos de  Fe rro e m L andsat 8 - R G B (Bandas 7/5; 7; 2)
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Representação de Valores de Sedimento de Corrente em Bacias de Drenagem - Vanádio (V)
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Geologia
0 a 4 - Cobe rtura fane rozoica
           G ranitoide s e  m e tasse dim e ntos e diacaranos
           O rtognaisse s e state rianos

6 - M e tasse dim e ntos tonianos e
     R ochas da S uíte  M e tamórfica Cabace iras

7 - R ochas do Comple xo S ão Cae tano e  da
     S uíte  M e tamórfica R iacho das L aje s

8 - R ochas da S uíte  M e tamórfica Flore sta-Airi

9 - R ochas das S uíte s máficas hospe de iras mine ralizadas
     (S e rrote  das Pe dras Pre tas, M alhada Ve rm e lha e  Barro Ve rm e lho)

5 - M e tasse dim e ntos Pale oprote rozoicos
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CONVENÇÕES GEOLÓGICAS
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Antiform e  normal

L ine am e nto inte rpre tado pe la 
ge ofísica

Contato

Datação na le ge nda:
Ve rm e lho - Idade s obtidas ne ste  proje to
Pre to - Idade s compiladas

Zona de  cisalham e nto indiscriminada

S inform e  normal

S inform e  inve rtido

Zona de  cisalham e nto transpre ssional 
sinistral

Zona de  cisalham e nto transpre ssional 
de xtral

Zona de  cisalham e nto transcorre nte  
sinistral

Zona de  cisalham e nto transcorre nte  
de xtral

UNIDADES LITOESTRATIGRÁFICAS SIMPLIFICADAS

FANEROZOICO

NEOPROTEROZOICO

PALEOPROTEROZOICO

ARQUEANO

MESOPROTEROZOICO

Comple xo Irajaí: paragnaisse s e  m e tagrauvacas, incluindo le nte s de  mármore , rochas calcissilicáticas, m e tatufos, m e tache rts, rochas m e tavulcanoclásticas e  m e tavulcânicas máficas a
inte rm e diárias.Idade 565 Ma (U-Pb em zircão detrítico).

G ranitoide s indiscriminados brasilianos.

Corpo G ranitoide  R iacho do Icó: hornble nda-biotita granodiorito, com fácie s de  monzogranito, quartzomonzodiorito e  quartzomonzonito, grossos a porfiríticos, calcialcalinos de  alto K.
Idade 608 Ma (U-Pb).

Formação S antana dos G arrote s: m e tape litos be je  e sve rde ados, micaxistos com granada e /ou turmalina e /ou titanita, inte rcalados com m e tare nitos finos e  rochas m e tavulcânicas
félsicas.Idade 641-624 Ma (U-Pb em zircão detrítico).

Comple xo S algue iro: m e tarritim itos e  micaxistos, médios a finos com granada ou turmalina, contém níve is de  quartzitos e  formaçõe s fe rrífe ras bandadas, clorita xistos com he matita e
filitos ardosianos. R aros anfibolitos, rochas calcissilicáticas e  mármore s. Possue m inte rcalaçõe s de  rochas m e tavulcânicas félsicas.Idade 962 Ma (U-Pb).

Comple xo R iacho do T igre : biotita e /ou anfibólio gnaisse s a granada-biotita xistos grauváquicos, rochas m e tavulcânicas félsicas a inte rm e diárias, rochas m e tavulcanoclásticas, le nte s de
rochas anfibolíticas e  m e taultramáficas.Idade 961 Ma (U-Pb).

Comple xo R iacho G ravatá: G naisse s quartzo-fe ldspáticos, micaxistos granatífe ros, quartzitos micáce os, mármore s, gnaisse s calcissilicáticos e  m e tabasaltos milonitizados; micaxistos e
m e tarritim itos, com inte rcalaçõe s de  anfibolitos.Idade 996 Ma (U-Pb).

Comple xo Be lém do S ão Francisco: migm atitos de  composição sie nogranítica a granodiorítica e xibindo e struturas schlieren e  ne bulítica, com protólitos tonalíticos-granodioríticos com
inte rcalação de  rochas m e tamáficas e  m e taultramáficas. L ocalm e nte  com auge ns de  fe ldspato alcalino.

S uíte  Intrusiva M e tagranitoide s Cariris Ve lhos: (muscovita) biotita gnaisse s sie nograníticos a monzograníticos, miloníticos, por ve ze s granatífe ros. E quigranulare s médios a finos,
localm e nte  porfiroclásticos (fe ldspato alcalino).Idade 990-970 Ma (U-Pb).

S uíte  Intrusiva S e rrote  das Pe dras Pre tas: se rpe ntinitos e  rochas máficas associadas, m e tape ridotitos, m e tagabros com ou se m granada (re troe clogito?) e  m e tahornble nditos.
Hospe dam mine ralizaçõe s de  ilm e nita magmática.Idade 1.024 Ma (U-Pb).

Comple xo S e rra T alhada: pre domínio de  ortognaisse s granoblásticos com biotita e /ou anfibólio, granulação média, apre se ntando composiçõe s graníticas a tonalíticas, localm e nte
migm atizado, associado a gnaisse s bandados.Idade ~2.000 Ma (U-Pb).

S uíte  Intrusiva Barro Ve rm e lho: m e tagabros, m e tale ucogabros e  m e tanortositos cinza e sbranquiçados de  granulação média a grossa, ge ralm e nte  com fe nocristais de  clinopiroxênio e
anfibólio. M ine ralização de  Fe -T i associada.Idade 2.403 Ma (U-Pb).

S uíte  M alhada Ve rm e lha: m e tagabros com ou se m granada, me tanortositos, m e tadioritos, m e taquartzodioritos, incluindo m e tahornble nditos com ou se m granada e  mine ralização de  Fe -
T i (ilm e nomagne tita).Idade 2.118 Ma (U-Pb).

S uíte  M e tamórfica Cabace iras: biotita-anfibólio ortognaisse s migm atíticos, granoblásticos finos a médios, cinza (por ve ze s bandado), apre se ntando composição granítica a
granodiorítica, ricos e m biotita, com magne tita. M e talum inoso a pe ralum inoso, calcioalcalino de  médio potássio.Idade 2.055 Ma (U-Pb).

Comple xo S e rra de  Jabitacá: biotita gnaisse s e  migm atitos monzograníticos a granodioríticos, granulação média e  coloração cinza, com fre que nte s inte rcalaçõe s de  rochas graníticas
fina a média.Idade 2.033 Ma (U-Pb).

S uíte  Intrusiva Carnoió: ortognaisse s de  composição alcali-granítica a monzogranítica com porçõe saugen (às ve ze s migm atizados), te xtura granoblástica, coloração cinza a róse o com
foliação de se nhada por anfibólios. Afinidade  ge oquímica m e talum inosa, shoshonítica.Idade 1.638 Ma (U-Pb).

S uíte  M e tamórfica Flore sta-Airi: ortognaisse s quartzodioríticos, dioríticos e  tonalíticos, localm e nte  migm atizados ricos e m magne tita com inte rcalaçõe s de  m e tagabros e  anfibolitos.
Idade 2.098 Ma (U-Pb).

S uíte  M e tamórfica R iacho das L aje s: migm atitos e  ortognaisse s migm atizados de  composição tonalítica a granodiorítica e  afinidade  T T G , com fácie s monzograníticas.Idade 2.626 Ma
(U -Pb).
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AVISO LEGAL:
O  conte údo disponibilizado ne ste  mapa (“Conte údo”) foi e laborado pe la CPR M  – S e rviço G e ológico do Brasil, com base  e m dados obtidos através de  trabalhos próprios e  de  informaçõe s de  domínio
público. A CPR M  não garante : (i) que  o Conte údo ate nda ou se  ade que  às ne ce ssidade s de  todos os usuários; (ii) que  o Conte údo e  o ace sso a e le  e ste jam totalm e nte  livre s de  falhas; (iii) a total
pre cisão de  quaisque r dados ou informaçõe s contidas no Conte údo, ape sar das pre cauçõe s de  praxe  tom adas pe la CPR M . Assim, a CPR M , se us re pre se ntante s, dirige nte s, pre postos, e mpre gados e
acionistas não pode m se r re sponsabilizados por e ve ntuais inconsistências ou omissõe s contidas no Conte údo. Da m e sm a forma, a CPR M , se us re pre se ntante s, dirige nte s, pre postos, e mpre gados e
acionistas não re sponde m pe lo uso do Conte údo, e  suge re  que  os usuários utilize m sua própria e xpe riência no tratam e nto das informaçõe s contidas no Conte údo, ou  busque m aconse lham e nto de
profissionais inde pe nde nte s capaze s de  avaliar as informaçõe s contidas no Conte údo. O  Conte údo não constitui aconse lham e nto de  inve stim e nto, finance iro, fiscal ou jurídico, tampouco provê
re com e ndaçõe s re lativas a instrum e ntos de  análise  ge ocie ntífica, de  inve stim e ntos ou e ve ntuais produtos. Por fim, qualque r trabalho, e studo e /ou análise  que  utilize  o Conte údo de ve  faze r a de vida
re fe rência bibliográfica.

A Ação L e vantam e nto G e ológico e  de  Pote ncial M ine ral de  N ovas Fronte iras, da Dire toria de  G e ologia e  R e cursos M ine rais - DG M , consiste  e m um conjunto de  proje tos voltados para a inve stigação
ge ológica, utilizando uma abordage m multidisciplinar, que  e nvolve  a inte gração da ge ologia, da ge ofísica e  da ge oquímica e xploratória, visando avançar no conhe cim e nto ge ológico do te rritório nacional
e  de finir áre as favoráve is para prospe cção mine ral.
O  Proje to Alto M oxotó foi e xe cutado pe la S upe rinte ndência R e gional de  R e cife , através da G e rência de  G e ologia e  R e cursos M ine rais - G E R E M I, com suporte  da G e rência de  Infrae strutura G e ocie ntífica
- G E R IN F. A coorde nação nacional do proje to coube  ao De partam e nto de  R e cursos M ine rais - DE R E M  e  ao De partam e nto de  G e ologia – DE G E O , com supe rvisão e  apoio técnico das divisõe s de
G e ologia Básica – DIG E O B, G e ologia E conômica - DIG E CO , S e nsoriam e nto R e moto e  G e ofísica - DIS E G E , G e oquímica - DIG E O Q  e  de  G e oproce ssam e nto - DIG E O P
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<Comple xo S e rtânia: biotita gnaisse s/xistos a granada ± muscovita, ge ralm e nte  migm atizados, com inte rcalaçõe s de  rochas calcissilicáticas, quartzitos e  mármore s.Idade   1.870 Ma
(U-Pb em zircão detrítico).

Comple xo S ão Cae tano: granada-biotita xistos/gnaisse s, localm e nte  migm atíticos, conte ndo turmalina e /ou muscovita, com inte rcalaçõe s de  quartzitos micáce os, pode ndo apre se ntar
turmalina e /ou granada, associados a rochas calcissilicáticas e  le nte s de  mármore .Idade     862 Ma (U-Pb em zircão detrítico).<

Comple xo S urubim-Caroalina: granada-biotita xistos/gnaisse s, localm e nte  migm atíticos, com inte rcalação de  quartzitos micáce os, le nte s de  mármore , rochas calcissilicáticas e  raros
anfibolitos.Idade     665 Ma (U-Pb em zircão detrítico).<

Comple xo Cabrobó, Ibó: granada-biotita gnaisse s migm atíticos com biotita xistos subordinados. Possue m inte rcalaçõe s ocasionais de  rochas calcissilicáticas, quartzitos impuros,
gnaisse s quartzo-fe ldspáticos, m e tamargas e  mármore s.Idade     643 Ma (U-Pb em zircão detrítico).<

Cobe rturas fane rozoicas.
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